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			Capítulo 1 - 
O Vaal


			Na noite escura


			Gemem os desgraçados


			Pecadores lícitos


			Podres coitados.


			Selene Rosegarden acordou confusa, sob um chão áspero e pedregoso.


			O ar pútrido invadiu suas narinas e a fumaça fez arderem os olhos, mas ela os deixou se ajustarem àquele tipo de escuridão e sentou, tateando ao redor. Havia pequenos cortes por toda a extensão de seu corpo.


			Ela esfregou a poeira do rosto e cerrou os olhos em concentração, enxergando mais à frente as grandes montanhas do Vaal. A maior delas enchia-lhe a visão.


			Ela havia conseguido.


			Seu portal para a Dimensão dos Mortos fora bem-sucedido.


			Um sorriso de triunfo ameaçou cruzar seus lábios. E então ela ficou paralisada, temendo emitir o mínimo dos sons e ser descoberta.


			Os mortos não podem ver os vivos, ela se lembrou. Mas podem muito bem ouvi-los.


			Ela era esperta o bastante para temer os mortos em seu domínio.


			Lentamente, conferiu se sua bolsa chegara inteira e se todos os objetos nela também. Tirou de dentro um pequeno cantil de couro encantado, o qual possuía uma substância amarelo-dourada brilhante, retirou a tampa com cuidado e deu um gole mínimo. O sabor fresco e doce invadiu sua boca e ela sentiu o poder da vida irradiar em suas veias.


			A poção, muito antiga e rara, havia sido roubada por Selene poucos dias atrás, de alguém que certamente seria seu inimigo no futuro. A Animma de la vita não possuía os ingredientes para ser preparada nos dias de hoje, fora então preciso encontrar uma pronta.


			Uma vez no mundo dos mortos, a vida começa a ser sugada de quem ainda a possua. Pois a morte tem fome.


			Selene se pôs em pé e percebeu que uma de suas pernas latejava vivamente. Não fosse a poção dourada, seguramente estaria sentindo a dor da fratura. A viagem interdimensional custava demais ao corpo. Ela trincou os dentes.


			Levantando a cabeça e olhando com inteligência ao redor, calculou a rota mais fácil até o topo de Burrasca, a montanha mais alta dessa dimensão. Seu objetivo jazia ali, em algum lugar.


			No Vaal, tudo era escuro.


			A noite ali era eterna e o céu era composto por uma sinistra tonalidade de cinza-escuro, completamente opaco. Não fosse por algumas sentinelas que o cruzavam voando com suas asas translúcidas de morcego, nada nele mudava. O odor no ar lembrava carne em estado de putrefação e a densidade da atmosfera fazia com que Selene se sentisse pesada, como se seu corpo tivesse pelo menos o dobro do peso real... Era exaustivo mover-se.


			Mas havia, ainda sim, certa beleza. Flores e ervas incomuns aos olhos humanos brotavam do solo e eram as únicas coisas que possuíam algum tipo diferente de cor naquele cenário, passeavam entre várias tonalidades de roxo e azul. Eram ervas poderosas, para rituais da antiguidade quando o véu que separava todas as dimensões ainda era muito fino. Ervas que, nos dias de hoje, seriam impossíveis de ser colhidas, pois viajar até o Vaal era entregar-se de bom grado à morte.


			Selene notou, com um engasgo mudo, que todas aquelas belas e estranhas plantas cresciam sobre o corpo de incontáveis cadáveres e que o cheiro podre vinha deles.


			Enquanto os corpos eram consumidos por larvas e podridão embaixo, as folhagens cresciam pomposas por cima. E os corpos... volta e meia emitiam algum som inconfundível de angústia.


			Ela era uma estudiosa da morte e já havia lido sobre isso, mas sentiu seu rosto amortecer com a visão da verdade.


			Selene chacoalhou a cabeça para expurgar qualquer empatia. Tão rápido como a sentira, fizera-a passar. Os anos de treinamento a ensinaram a jamais perder o foco.


			Vasculhou uma última vez a bolsa antiga de material resistente e retirou um pequeno cristal azul de dentro dela. Ela se odiou por precisar emitir som:


			— Illuminato! – sussurrou e tremeu com o eco de sua voz. Os sons emitidos pelos cadáveres ao redor dela triplicaram.


			O pequeno cristal acendeu e brilhou como uma lanterna na escuridão caótica do Vaal.


			Selene ainda precisava usar a voz para evocar os feitiços de fogo e luz. Os feitiços obscuros, porém, materializavam-se apenas com o seu pensamento. Ela nascera com um dom natural para o lado negativo das forças da natureza... Era no caos onde ela encontrava sua maior fonte de poder.


			“A luz do cristal a protegerá dos sugadores.” As palavras de seu antigo mestre ecoaram novamente em sua cabeça.


			Selene então capturou parte da escuridão do ar com a mão que estava livre, densificando aquela energia crua e fresca, natural do Vaal. A pequena nuvem preta ficou concentrada entre seus dedos longos e a mulher, em seguida, distribuiu-a entre seus sapatos para que pudesse caminhar por aquela terra como se fosse parte dali, para que a poderosa terra do Vaal não a reconhecesse.


			Com a sombra nos pés e a luz nas mãos, Selene correu em direção à montanha.


			Horas se passaram, terríveis horas de exaustão e fadiga para o corpo humano de Selene. O sono e a falta de fôlego que a abateu finalmente a fizeram parar e se sentar em uma pedra. A montanha estava cada vez mais perto e isso deu a Selene algum ânimo dentro da confusão de pensamentos que sua cabeça se tornara.


			Tudo nela doía. Os olhos lacrimejavam e ardiam, e todos os músculos protestavam com força.


			“Deite um pouco querida.”


			Selene ouviu uma voz doce e cantada sugerir-lhe. No embaralho de sua mente, ela não conseguiu distinguir de onde aquilo havia vindo, apenas sorriu com certo encanto.


			Talvez descansar um pouco fosse uma boa ideia.


			“Você está tão cansada...”


			A voz era carregada de tanto conforto e segurança, que Selene não via como poderia desconfiar dela.


			Ela recostou o corpo numa folhagem quente e macia, as folhas se moldaram acolhedoras ao redor de sua cabeça, tal qual um travesseiro, e ela suspirou agradecida.


			Mas então o cheiro pútrido de cadáver fez suas narinas arderem e a consciência de onde estava a atingiu como um soco. Com a força que lhe restava nas mãos, abriu depressa o cantil de Animmo de la vita e deu um gole generoso. Imediatamente, Selene recobrou por completo os sentidos e respirou profundamente, compreendendo que, por muito pouco, não fora envenenada pela atmosfera do Vaal. Ela tremeu e percebeu que o cristal em suas mãos havia se apagado.


			— Illuminato! – falou alto, com raiva de si por ser tão descuidada. O pânico beirava seu timbre.


			Guiada pelo som de sua voz, a mão cheia de flores do cadáver onde deitara a agarrou pelo ombro. Selene encarou o que uma vez deveriam ser seus olhos, mas que agora escorriam larvas das orbitas vazias em vez de lágrimas. Ele emitiu um ruído seco e Selene sentiu o toque frio sugar uma pequena quantidade de sua energia vital. Ela recuou depressa e ágil como uma cobra apontou a luz do cristal para ele... Puxou com a outra mão uma de suas adagas e cortou, de uma vez só, as flores e raízes azuladas que a apertavam, envolvendo-as, assim, em um manto de magia mental. Por um breve instante, as flores pairaram no ar, sustentadas pela magia da mulher. Ela sabia que não deveria tocá-las diretamente.


			Depositou as plantas na bolsa, guardando-as em segurança sem nenhuma razão aparente a não ser pela precaução para com o futuro. Aquilo lhe poderia ser muito valioso.


			No mesmo segundo, algo como um grito estridente que lhe machucou os ouvidos escapou do cadáver.


			Selene não esperou para ver o que aconteceria e nem se seus camaradas haviam despertado, virou-se e correu com toda a força de suas pernas.


			Selene já podia avistar, da encosta da montanha, a porta alta de ferro negro para o Templo de Baen, o lugar mais remoto daquela dimensão.


			O templo era datado como uma das primeiras criações de Mahila, a grande mãe dos mundos. O Vaal havia sido construído ao seu redor muito tempo depois, quando as raças mortais foram criadas e a alma precisou de um lugar para ser alojada depois da morte do corpo. A ordem e energia estabelecida na vastidão daquele campo de almas vinha toda do Templo de Baen.


			Selene teve a sensação estranha de estar entrando em um de seus livros.


			O ar ali era pesado e antigo. Algo muito sacro beirava aquela montanha... Ela tremeu.


			O templo fora a segunda construção do Triângulo de Mahila e ele representava o lado esquerdo, a energia do caos no equilibro do universo dual. Mas... se o universo era dual... por que Mahila havia criado, no início da existência de todas as coisas, três centros de força de igual importância e poder?


			O templo era uma das bases da constituição do universo. Os Campos de Sahee eram o polo da ordem, o lado direito. Estavam localizados na Dimensão das Fadas, um lugar tão extraordinário quanto venenoso, no qual Selene jamais se atreveria a pisar.


			O terceiro ponto era chamado, entre os altos estudiosos da magia, de Vórtice de Madhy.


			Contudo... onde ele estava?


			Na antiguidade, diziam que o Vórtice era localizado na dimensão dos deuses, mas que desaparecera durante a Antiga Guerra. Não havia mais livros ou pergaminhos que falavam sobre isso, nenhum registro, apenas o que era transmitido através da oratória por aqueles que ainda se lembravam.


			Quem escutara sobre dizia que era lenda, muitos bruxos jamais haviam ouvido falar. E assim, a misteriosa magia que existia no Vórtice fora esquecida.


			Isso até poucas semanas atrás, quando Selene encontrara seu mestre morto, envolvido por uma estranha magia. Algo que ela jamais sentira. Algo sinistro demais até para Selene.


			O mestre fora assassinado brutalmente por proteger um único e pequeno manuscrito, o qual ela não conseguia decodificar... Este era tão antigo quanto o próprio tempo, tão antigo quanto o Triângulo de Mahila.


			Selene pisou com força no solo. A perna quebrada em algum ponto acima da coxa esquerda latejava.


			Subitamente, ela ouviu as grandes portas do templo rangerem e se abrirem. O som agudo ecoou pela colina e um milhão de gritos aflitos ecoaram de volta.


			Selene permaneceu onde estava, paralisou.


			Sibila, rainha do Mundo de Baixo, aparentemente a aguardava.


			Respirando tão fundo quanto era possível para seus pulmões, Selene começou a subir a última escadaria. Retirou, apressada, o Animma e deu um mínimo gole, deixando apenas uma pequena quantidade no cantil. Com isso, a dor aguda na perna suavizou imediatamente.


			Ela desembrulhou um pacote pequeno que continha uma espécie de pão verde, feito com as últimas ervas-da-dama do estoque de seu mestre – ervas que a protegeriam de qualquer ataque mágico –, e o engoliu depressa.


			— Spegni! – sussurrou para o cristal e ele se apagou de súbito. Ela o aguardou cautelosamente. Luz alguma a protegeria ali.


			Sentiu o peso reconfortante das duas adagas gêmeas que carregava em sua cintura... E isso foi tudo. Era tudo o que possuía.


			Selene adentrou o grande salão principal a tempo de ver uma figura alta e muito pálida virar-se para ela.


			— Você demorou. – Uma voz tão fria e delicada como gelo chegou a seus ouvidos.


			Selene arregalou os olhos, assustada.


			O cabelo longo, até quase os pés, reluzia em um tom de prata da Lua. Os olhos eram totalmente brancos, sem pupilas, como se a mulher fosse cega. Dedos longos seguravam um galho de árvore cinzento. Conforme ela o mexia, flores desabrochavam vividamente dele, e então murchavam e morriam num eterno ciclo. Ela usava uma túnica finíssima que se movimentava sozinha, como se, ao redor da rainha, brisas invisíveis soprassem. A túnica era de um branco transparente, que deixava à mostra o esculpido corpo feminino por baixo.


			A energia que emanava na mulher fez o corpo de Selene estremecer, sua pele ardia como se estivesse perto demais de uma fornalha, e ela sentiu febre e náuseas. Uma veia estourou em seu ouvido direito, fazendo o sangue quente correr por seu pescoço e misturar-se ao suor, manchando sua vestimenta escura.


			Desesperada para não sucumbir, a bruxa buscou pensar em algo rapidamente. Então bateu com a mão direita no símbolo mágico que carregava acima do coração:


			— Fermezza! – gritou, sentindo o desenho queimar a pele e uma onda de bem-estar espalhar-se por seu corpo. Se saísse com vida dali, sabia que teria que dormir por quase uma semana inteira para repor a energia gasta que acionar aquele símbolo causaria.


			Selene se ajoelhou, respeitosa. Ela era a primeira bruxa, em muitos séculos, a estar na presença física de Sibila.


			— Minha senhora – falou.


			— Levante-se – ordenou a rainha com rispidez.


			Selene engoliu em seco.


			— Nós temos muito pouco tempo até você estar incapacitada.


			Selene arqueou as sobrancelhas, em confusão, e se pôs em pé imediatamente.


			— Sei que você tentou encontrar-me no plano astral... Ouvi o seu chamado.


			Selene ficou boquiaberta.


			Sibila virou-se e atravessou seu trono esculpido por ossos brancos, adentrando uma passagem no interior do grande recinto. Selene notou a estrutura do templo pela primeira vez. Apesar do lado de fora das portas serem negros como ébano, o interior era todo polido e branco, num imenso contraste. O chão era de um mármore salpicado por veios de prata e havia algumas árvores, também brancas, com suas raízes grossas por cima do chão; que assim como o galho da mão da rainha, existiam sob uma constante transformação de vida e morte. As árvores floresciam cheias de vigor e beleza, para logo secarem e perderem as folhas.


			Apesar do salão ser tão grande e alto como uma montanha, não havia mais nada lá, apenas silêncio.


			— Venha! – ordenou Sibila.


			Selene correu atrás dela.


			O vestido translúcido balançava no corpo de Sibila, dando-lhe um aspecto quase surreal, semelhante a uma miragem.


			Elas pararam em frente a uma sala cheia de espelhos, estes também estavam no chão e no teto. Quando a rainha pisou ali, o espelho recebeu os pés nus da dama como se fosse água e ondas se elevaram por toda a extensão da sala. Selene a seguiu com cuidado e fascínio, achando que deveria tirar as botas sujas para não macular aquele lugar sagrado.


			— Veja! – Sibila a encarou. — Esta é a travessia para o mundo dos espíritos. – Ela tocou uma das paredes com a mão e o toque fez as paredes parecerem flutuar, iguais às águas de um lago parado que é finalmente despertado para o movimento. Os reflexos das duas mulheres ficaram borrados por todos os cantos. — Todas as portas estão bloqueadas para mim... e para aqueles do outro lado, cuja voz eu escuto chamar-me.


			Selene piscou com força, a fim de deixar as informações chegaram em sua mente aturdida.


			— Então foi por isso que não atendeu ao meu chamado! – Sorriu, compreendendo. O medo que sentia da força de Sibila abrandou depois que entendeu que a razão pela qual a rainha não lhe respondeu foi porque não pôde, e não porque a repudiara, e que as lendas sobre a senhora dos mortos ser cruel eram verdadeiras. Os necromantes sabiam que a morte jamais era cruel, ela era, sobretudo, justa.


			Na sequência, seu rosto se contraiu novamente:


			— Espere... A minha senhora está dizendo que...


			Selene havia entendido, embora seu cérebro estivesse sofrendo demais com perplexidade para formular frases completas.


			— O que estou dizendo, jovem Selene – falou a deusa, havia uma raiva contida em seu tom de voz —, é que alguém teve força suficiente para interferir nas leis de energia do meu reino!


			Selene piscou, confusa.


			— Isso tem alguma relação com o manuscrito? – Ela enfiou a mão na bolsa e o retirou com todo o cuidado que pôde. Uma pontinha dele se esfarelou e Selene se encolheu. Era muito velho e, mesmo protegido por magia, logo se desmancharia. Ela o ofereceu a Sibila, com as duas mãos tremendo. — Meu mestre morreu para proteger isso... Arcor morreu para proteger isso... Eu esperava... poder falar com ele aqui... – Selene sentiu os olhos arderem com a lembrança do corpo maltratado do mestre.


			— Arcor Reylian Veritus está morto?! – É claro que a deusa o conhecia, ele fora o melhor bruxo do oculto de seu tempo. A dama de branco arfou e, pela primeira vez, Selene foi capaz de reconhecer alguma expressão em seu rosto perfeito: era o choque. — Isso não é possível! Eu jamais recolhi a alma dele!


			Sibila pegou o Manuscrito com o mesmo cuidado, porém em vez de virar os olhos para ele, ela o colocou perto do ouvido para conseguir escutá-lo.


			A morte era cega afinal. Portanto, não escolhia quem levar.


			Sibila arfou pesadamente e arregalou os olhos. O que quer que ouvira havia causado muito impacto.


			— Por Mahila! – ela falou — É a voz da mãe!


			— Qual mãe? – Selene sussurrou.


			Sibila virou seu rosto para ela.


			— A criadora dos Sete Mundos.


			Mahila? Ela está ouvindo Mahila?!, pensou Selena.


			— Por que eu não escuto? – perguntou com urgência.


			— Porque sua mente não é capaz de alcançá-la... – a rainha mal sussurrou, parecia que estava em outro lugar, que fora transportada para outro tempo. A bruxa viu Sibila derramar lágrimas que pareciam gotas de leite pelos olhos.


			— Minha querida mãe... – ela grunhiu entre dentes.


			Àquela altura, Selene estava a ponto de desmaiar de exaustão e também de raiva. Nada daquilo fazia sentido. Ela piscou com força, lutando para permanecer acordada, e secou o suor de sua testa com as costas da mão. O único som realmente nítido para ela era o de seu próprio coração em taquicardia. Agora ela tinha poucos minutos.


			Nenhum mortal havia passado tanto tempo naquela dimensão.


			Sibila arqueou a coluna e enrolou o manuscrito. Seu rosto ainda estava molhado pelas lágrimas de leite, no entanto parecia ter recobrado a elegância e a neutralidade.


			Ela cantou algumas palavras muito antigas, as quais Selene desconhecia, e o manuscrito flutuou entre suas mãos brancas e terrivelmente magras, transformando-se em uma pequena flor branca. Sibila fez um movimento rápido ao redor da flor e a congelou dentro de um cristal transparente uniforme.


			Em nenhum momento, a rainha havia parado de recitar as palavras que dizia. Eram, Selene compreendeu, um encantamento poderoso. E mesmo que não entendesse seu significado, conseguia sentir a sua força.


			— O que você está fazendo?! – gritou Selene. — Minha senhora – acrescentou rapidamente.


			— Trancando o conhecimento que há no manuscrito... para protegê-lo! Para que ninguém possa escutá-lo antes do tempo. Só uma coisa poderá remover o encanto...


			O vestido da deusa se agitou mais e mais, até que Selene teve que segurar todos os seus pertences para que não saíssem voando com a força daquela ventania.


			Por fim, tudo se aquietou e, na palma pálida da rainha, via-se um pequeno cristal com uma flor branca congelada dentro dele.


			— Tome! – Sibila delicadamente lhe entregou o prisma. — É seu.


			Selene não compreendeu, mas o pegou mesmo assim, com ambas as mãos.


			— Assim, o destino não o encontrará... E no tempo correto, as pessoas certas conhecerão o seu mistério.


			Selene gelou.


			— Mas o que havia nele? E por que meu mestre foi assassinado? Por quem? Aquela força sobre o corpo dele... aquilo... não existe!


			Selene quis chorar. Arcor. Seu coração pesou. Ele era sua família. Arcor. Ela havia demorado demais para entender o real valor que o mestre tinha para ela.


			Sibila acariciou levemente a sua bochecha, e Selene recuou com o toque gélido.


			— Acalme-se, minha criança. Eu escuto os seus pensamentos, ainda que você tenha uma barreira muito mais ferrenha do que os demais bruxos. Escuto-os, pois sou a senhora dos mundos não físicos. Você nasceu com os dons da morte... Eu conheço o significado de ter isso consigo no Ellûn, o seu mundo. Sei que você pôde sentir a agonia da morte de Mestre Arcor ao tocar o seu corpo sem vida.


			Selene estremeceu, seus pelos se erriçaram ao lembrar. 


			A rainha assentiu e continuou:


			— Há muito tempo, quando o seu mundo era jovem. Eu fui enviada ao Ellûn. Fui designada ao seu mundo para ensiná-los a magia da natureza que trazia em minhas veias.


			Selene arregalou os olhos.


			— Muito do que você possui hoje é herança minha... – ela continuou. — Meu poder está no silêncio, naquilo que não é falado. Eu estou para sempre ligada com a visão eterna, a visão dos ciclos infinitos da vida. É por isso que este é o meu reino, pois ouço os sussurros de tudo que irá acontecer e, em minha pele, está escrito tudo o que já passou. Eu suspeito de como o seu mundo terminará... para então começar de novo. Mas mesmo eu não posso dizer isso com certeza...


			E Mestre Arcor?! Por que não está aqui?


			— Eu não vejo todos os caminhos... só aquele que não se pode mudar: a morte. Arcor deveria ter passado por mim, eu o teria ungido com minhas lágrimas e ele então seria encaminhado para um campo de conhecimento muito além destes bosques densos, onde não existe aflição ou agonia. Sua morte deveria ser pacífica. Isso eu já vi e assim ainda acontecerá. No entanto, sua alma... pode estar em algum lugar do caminho... onde eu não o escuto.


			Ela tocou a parede de espelhos novamente e suspirou por fim, fazendo qualquer melancolia desaparecer de seu semblante.


			— Escute, Selene... seu corpo está morrendo aqui, ainda tenho alguma magia em meu cedro. – Sibila apertou o galho que tinha nas mãos e este cresceu até o tamanho de um cajado, florescendo, pela primeira vez, flores que não morriam. — Preciso mandá-la de volta... ou terei que sugar a sua alma.


			Uma ventania forte começou a uivar ao redor de Selene. A rainha tinha razão. Seus ouvidos voltaram a sangrar e a bruxa sentia o corpo quente demais. Ela estava tremendo muito.


			— Senhora! – Selene gritou em meio ao mundo que girava. — O Vórtice... o Vórtice de Madhy... ele existe? Onde está? – Ela tentou gritar mais, mas suas forças eram mínimas, então ela lembrou que poderia simplesmente pensar:


			A magia que matou meu mestre... veio de lá?


			— Isso é muito maior do que o nosso querido Arcor, Selene... – Sibila começou a cantar um hinário de palavras mágicas e símbolos prateados brilharam ao redor da bruxa, circulando-a como uma dança de hieróglifos. — Mas, sim, minha criança... ele morreu por obra de uma magia anterior ao seu tempo, algo que não veio do seu mundo.


			Selene estremeceu.


			— Sinto muito, porém você precisa ir depressa, nenhum humano jamais entrou nesta sala. A energia deste lugar não foi feita para vocês, criaturas tão frágeis, de carne e sangue...


			E o manuscrito?! O que tinha no manuscrito?!


			Selene gritava em sua cabeça.


			O mundo era uma nuvem branca e Selene não enxergava mais Sibila. A bruxa começava a sentir o repuxo de um portal sobre suas pernas.


			— O manuscrito é um mapa, Selene.


			Foi tudo que ela ouviu antes de ficar inconsciente.


		




		

			Capítulo 2 - 
Agressivo-passivo


			O jogo de um


			Em campo inimigo


			Vontade de dois


			Vinculo antigo.


			Alguém lhe chutava o estômago repetidas vezes.


			Selene arfou, despertando completamente. Ela tentou sentar e sentiu tudo dentro de si revirar-se. Ia vomitar. Tinha certeza de estar com os olhos abertos, mas sua visão permanecia escurecida.


			Vomitou. O gosto de bile lhe invadiu a boca. O mundo girou menos e, aos poucos, tudo foi clareando. Ela se viu debruçada num chão em cinzas. Onde outrora havia pasto alvo, agora só o que restava era terra queimada.


			— Eu estava me perguntando quando a donzela iria acordar, Selene Rosegarden de Viserya.


			Uma voz masculina, grave e cheia de sarcasmo falou alto demais aos ouvidos sensíveis de Selene. Ela sentiu um gelo tomar conta de suas veias ao olhar para cima. Imediatamente, buscou uma de suas adagas.


			— Está procurando por isso? – O homem segurava, em uma das mãos, sua bolsa; e na outra, a cinta com as duas adagas que deveriam estar atadas à cintura da bruxa.


			Ela rosnou. Conhecia aquele rosto muito bem.


			Klaus Berwald.


			Sabia que ele lhe cobraria pelo Animma de la vita, só não esperava que fosse tão cedo... Então se lembrou.


			— Sua ladra nojenta! – Ele fez menção de acertar-lhe outro chute.


			— Klaus! – ela gritou e ergueu as mãos para se proteger. — Espere!


			Ele parou bruscamente.


			Klaus, afinal, conhecia Selene. Tiveram uma mestra em comum nos dias do passado e ele ainda reconhecia a real urgência na voz da bruxa. Klaus se odiou por lembrar disso.


			Ele viu a moça tentar sentar-se e a cor já pálida de seu rosto sumir de vez. Ela gemeu e fez menção de segurar a perna esquerda. Klaus tinha habilidade suficiente no campo da cura para saber que, ali acima da coxa, havia uma fratura. A sensibilidade de nascença que carregava nas mãos formigava e lhe dava o conhecimento de que Selene estava terrivelmente fatigada, seus órgãos estavam todos no limite. Ela estava quase morta.


			Klaus fora endurecido demais nos últimos anos por tudo que lhe havia acontecido, porém seu coração, no fundo, era gentil. Ele conseguiu se lembrar de que já gostara de Selene um dia.


			Olhou com atenção para ela. O cabelo ondulado e longo, outrora com uma forte cor de vermelho-acobreado, tinha agora uma dezena de mexas brancas. Os olhos dela eram um mar escuro e sem fim, jaziam arregalados pelo pânico. Sua pele estava translúcida, cavada, como se ela tivesse passado muita fome nas últimas semanas.


			Klaus era versado, principalmente, de magia da floresta, da terra e da cura. Um contraste e tanto com o homem hostil que aparentava ser.


			Logo depois que voltou para o continente de Vallyr, ouviu os boatos entre alguns magos contrabandistas na Península da Tartaruga sobre a morte terrível do velho mestre do oculto. Klaus sabia que só poderia ser Arcor, e soube que Selene tentaria algum tipo de vingança seja lá por quem o tivesse assassinado. Ele entendia a dor dela, ele mesmo já perdera sua mestra certa vez, e isso fez com que tomasse um rumo muito perigoso.


			E então, o roubo do último frasco de Animma de la vita que existia fez sentido. Ele levara meses para encontrá-lo! Klaus havia roubado de um contrabandista nas Águas Verdes, perto do Deserto de Saari e planejava ganhar uma boa fortuna com a poção rara.


			Até Selene o roubar dele! Ele sabia que fora ela, pois toda magia deixa rastro. E Selene deveria estar com pressa demais para encobrir os dela.


			O que Klaus não imaginava era que ela usaria o Animma para o propósito que fora criado, para poder adentrar o reino dos mortos sem, de fato, estar morto. Não conseguia pensar em alguém estúpido — ou corajoso — o suficiente para fazer algo assim.


			Pelo que Klaus conhecia da determinação Selene, compreendeu que ela queria encontrar o antigo mentor para saber quem o matara... ou ainda até tentar trazê-lo de volta. Pelo visto, ela quase morrera no processo. E para não morrer, havia sugado toda a vitalidade da floresta em volta dela.


			Mas aquela não era qualquer floresta. Eles estavam em Lavandyr, a grande protetora das memórias, cujas árvores eram as mais antigas do Ellûn.


			Aquela área da mata, outrora vasta e cheia de cores, agora perecia em cinzas, como se tivesse sido queimada. E no centro do caos que destruíra tudo, estava Selene.


			— Klaus! – ela gritou olhando em volta e deparando-se pela primeira vez com o horror que causara. — Eu fiz isso? – Ela arregalou os olhos negros para ele.


			— Você matou a maior parte da floresta – o homem disse em tom seco. — As árvores estão mortas.


			Os olhos dela queimaram com lágrimas e ela tentou se levantar, caindo novamente. Klaus finalmente foi subjugado pela pena e talvez até pela amizade que ainda tinha por ela. Suspirou:


			— Aqui – disse ele estendendo a mão. — Eu vou ajudar. Desta vez.


			Ela encaixou a mão na dele. Os dedos de Klaus pareciam em febre contra pele gélida dela.


			— Pela deusa! – O bruxo estremeceu, deixou que ela soltasse o peso de seu corpo sobre ele.


			— Eu... – Ela tentou dizer através dos lábios que já haviam sido bonitos, mas que agora sangravam de ressecamento. — Eu acho que absorvi a energia da floresta para conseguir sobreviver... – percebeu com pesar.


			Ela possuía essa capacidade. Já a usara anteriormente, no entanto jamais nessa magnitude.


			E as árvores de Lavandyr?! Como ela pôde matá-las?! Elas continham a memória de tantas gerações! Talvez tenha sido por isso mesmo que Sibila a tivesse mandado para lá. Talvez somente aquela força a salvaria...


			— Mas... por quanto tempo... Klaus! Que dia é hoje?! – ela gritou de repente.


			— Eu não sou surdo sabia?! – ele grunhiu baixo enquanto a ajudava a caminhar.


			— Klaus, por favor! Que dia é hoje?


			Para a enorme irritação de Selene, ele fingiu pensar.


			— Faltam três dias para o solstício – respondeu enfim.


			Alívio a preencheu. Assim só contavam cinco dias desde que visitara o Vaal...


			— Solstício de verão? – ela perguntou.


			Klaus a olhou como louca e então arqueou as sobrancelhas com algum traço de preocupação.


			— Não, Selene... para o solstício de outono.


			Ela parou boquiaberta. Virou sua cabeça em direção ao céu noturno, buscando orientação nas estrelas. Não podia acreditar.


			4 meses!


			Mais de 4 meses ela passara inconsciente.


			A floresta havia sido o seu alimento nesse tempo, por isso tanta destruição. Se tivesse caído pelo portal em outro lugar, talvez não tivesse resistido. As árvores lhe deram alimento e ali ela permaneceu em processo de cura, de transmutação, tal qual uma borboleta em um casulo.


			Ou uma maldita mariposa sanguessuga, pensou.


			O domínio sobre a morte também era aquele que poderia presentear-lhe com a própria vida. Era seu dom e, para aqueles em que ela usasse esse toque, uma maldição.


			Klaus era um dos poucos que conhecia suas habilidades.


			— Isto não pode estar certo – ela sussurrou muito baixo.


			O chão aos seus pés pareceu flutuar de repente e a mulher ficou tonta.


			— Klaus – ela chamou.


			— Selene? – Ele estranhou a suavidade com que seu nome saiu da boca dela, quase como nos velhos tempos...


			— Eu vou desmaiar.


			Foi tudo o que disse antes de afrouxar e deixar cair o corpo delgado em cima de Klaus. Ele a segurou, surpreso, como se ela fosse uma boneca.


			O bruxo da terra grunhiu de ódio. Certamente, não fora para a ajudar que viera até ali. O que deveria fazer?


			Ele olhou para as curvas suaves do rosto dela, o contorno delicado do nariz e as sardas que o salpicavam, as pálpebras translúcidas e a boca grande e risonha, agora tão machucada. Aquele era o rosto que ele amara um dia.


			Em suas mãos, sentia todos os ferimentos abertos, onde a perna de Selene estava quebrada e outras pequenas fraturas. Viagens entre dimensões não eram feitas para corpos humanos.


			E algo mais... Algum poder estranho rebombava dentro dela. Sentia-a como teria sentido a floresta outrora, com magia verde... magia das plantas, magia antiga da terra.


			Um arrepio o percorreu e ele ponderou se talvez ela não tivesse absorvido mais do que apenas a parte física daquela floresta poderosa.


			Suspirando, deitou-a delicadamente no chão e tornou a levantar-se, começando a desenhar as runas no ar para abrir um portal.


			O cheiro delicioso de ensopado fez Selene despertar lentamente. Ela ficou imediatamente alerta, não moveu um músculo e nem abriu os olhos.


			Sentiu onde estava. Essa era a primeira lição que aprendera: a sentir o que existe ao seu redor enquanto os olhos físicos nada podem ver.


			A sensação de estar em perigo a abandonou quando ela percebeu que estava em volta de uma aura de cuidado. A cabeça fora colocada gentilmente em um travesseiro de penas e a perna machucada estava bem firme, presa em uma tala.


			— Eu sei o que você está fazendo – disse Klaus em tom arrogante. A voz quase sussurrada soou alta demais diante do silêncio. — Pare. Está segura... por enquanto.


			Ela levantou as pálpebras translúcidas e olhou diretamente nos olhos verdes de Klaus Berwald. Havia neles uma barreira instransponível, mas ela acreditou no que ele disse.


			Ele está fazendo isso pela velha camaradagem, concluiu.


			Olhou em volta e sorriu. Ele era o mesmo, apenas vários anos mais velho.


			Selene estava numa cabana subterrânea, embaixo das raízes de uma grande árvore. O cheiro da floresta acima deles ressoava pelas paredes de terra batida. Era tudo como Klaus gostava. Aquela era a toca dele, ou uma das muitas que ele devia ter escondidas pelo mundo para refugiar-se em tempos de necessidade.


			Havia lamparinas que prendiam energia luminosa, clareando o recinto, ervas espalhadas para secar nas paredes, desenhos de feitiços, muitos livros empilhados e frascos. A mesa grande no centro da cabana continha muitos objetos de magia e estudo.


			Selene estava acomodada na pequena cama de palha macia, coberta com uma manta que cheirava à madressilva. Klaus estava debruçado em cima de um caldeirão, fervendo um ensopado sob o calor do fogo verde, conjurado por ele.


			— Você está cozinhando para mim? – Ela sorriu para ele com leve ironia, contudo seus olhos muito negros brilhavam, sem acreditar no que via.


			Ele abaixou os olhos para o que estava fazendo. O cabelo louro-escuro estava amarrado em um rabo de cavalo na nuca do rapaz.


			Rapaz não, homem, ela pensou.


			Ele envelhecera nesse tempo, não era mais tão esguio como antes. A barba estava ali por fazer e havia muita severidade em suas expressões, algo que não combinava com as memórias que ela tinha dele, mas que fazia sentido com o que ouvira a seu respeito. As marcas dos anos que passara no deserto estavam no bronzeado e nas cicatrizes de sua pele, na força de seus braços e tronco, no cabelo queimado de sol.


			— Selene – ele disse —, eu sei o que está pensando. Pare com isso.


			— Você lê pensamentos agora? – ela perguntou, séria, enquanto se sentava com esforço. Sua cabeça zuniu.


			— Não, você sabe que jamais fui telepata. Mas sei o que está pensando porque é também o que vi em você.


			Ela compreendeu e engoliu em seco. Havia uma nota muito ácida em sua voz, algo que ela não conhecia.


			Fazia quase uma década desde que não se viam.


			Nove anos.


			A culpa a abalou e ela sentiu seu peito pesar.


			— Você esteve no Vaal? – ele cortou seus devaneios de repente.


			O coração dela palpitou depressa e ela recobrou com clareza todas as memórias que lhe eram recentes.


			Arcor. Sibila. Mahila. O manustrito!


			A bruxa se levantou ligeiro, procurando sua velha bolsa. Visualizou-a aos pés de sua cama.


			Com todo o corpo protestando, ela a alcançou e virou todas os itens na pequena cama de Klaus de uma vez só.


			Lá estava! O pequeno prisma com a flor branca! O mapa.


			O mapa?


			Mapa de quê? ... Era o que ela não sabia.


			— O que é isso? – perguntou a face gananciosa de Klaus.


			Selene abraçou o cristal igual a um recém-nascido.


			— Você sabe que terá que me pagar de algum jeito – ele afirmou resoluto. No canto de sua boca, existia um risinho ameaçador.


			Selene sabia que sim, ela não era tola. E deveria ser algo igualmente valioso para cessar a dívida dela com Klaus e com a lei de retorno.


			Ela estalou a língua e vasculhou novamente os pertences de sua bolsa. Ali!


			— Eu trouxe algo verdadeiramente genuíno para você. Do Vaal. Sim, eu estive lá.


			Klaus arregalou os olhos e contornou a pequena mesa para comprovar se o que via era verdade.


			— Você trouxe uma erva-do-Vaal?! – ele quase gritou.


			Na mão pálida de Selene, sob uma superfície fina de magia densa e mental (que servia tanto para a proteção dela quanto da planta), jazia uma flor arroxeada, opaca, cheia de ramos, raízes e folhas. Ela não havia ressecado durante os meses que Selene estivera inconsciente justamente por causa da pequena quantidade de magia que a bruxa colocara ao seu redor.


			Klaus sempre fora um estudioso das plantas e, portanto, estava fascinado. Ele fez menção de pegá-la, porém recuou.


			A mulher sorriu.


			— Pode pegar, é sua se você aceitar como moeda de troca pelo Animma – propôs Selene. — Eu a cobri bem, é seguro.


			Klaus a olhou e tentou esconder a enorme emoção que sentia. Assentiu com a cabeça e pegou a pequena flor com a maior delicadeza que suas mãos grandes e calejadas possuíam.


			— Nem sei o que farei com esse poder.


			Selene tremeu ao pensar naquilo, entretanto isso já não era mais da conta dela.


			Klaus abriu uma pequena caixa de madeira enfeitiçada, na qual depositou a flor gentilmente, selando-a por fim com uma de suas runas.


			Ele não pôde conter o sorriso:


			— Selene... – O bruxo estava visivelmente admirado.


			— Sim?


			— Você foi a um das aéreas mais densas do Vaal sozinha... e voltou viva.


			Ela corou diante da admiração carregada nas palavras dele.


			— Isso não é bem verdade... Eu voltei meio viva.


			Ele a escutou rir pelo nariz e o som o transportou para dias que há muito já não existiam. Uma antiga música fez seu coração oco dançar e Klaus se transmudou imediatamente em alerta. Parou de sorrir e se virou para o ensopado. Arrependeu-se no mesmo instante de tê-la elogiado de certa forma.


			— Está pronto – falou, rouco e sem olhar para Selene.


			Ele serviu uma quantia generosa a ela.


			Quando a bruxa comeu tudo em poucos minutos, ele lhe serviu mais e lhe trouxe também um pedaço grande de seu pão de grãos e cereais.


			— Obrigada. – Os olhos dela brilhavam de fome. Afinal, ela não comia “comida real” há alguns meses.


			— Tenha cuidado, deste jeito vai passar mal – ele alertou, aproveitando a distração dela para poder avaliá-la melhor. Ela tinha uma cicatriz branca acima da sobrancelha que ele não conhecia e seu rosto era agora mais fino e emoldurado, o olhar mais profundo e sombrio, além dos ombros duros de tensão.


			Selene suspirou e passou a comer muito mais lentamente.


			Klaus achou, então, que era hora de perguntar:


			— Como era estar lá? No Vaal?


			Ela mordeu o pão devagar.


			— Escuro. Fedido. – A mulher respirou longamente, parou de comer e olhou para ele com certo cinismo. — Eu o deixo ver, se é isso que quer.


			Klaus se surpreendeu com a audácia dela. A bruxa abriria a barreira mental de sua cabeça e o deixaria ver o que estava lá dentro? Simples assim?


			— Deixo-o ver por cinco segundos – ela acrescentou rápida e visivelmente arrependida. — Afinal... acho que você salvou minha vida, de novo.


			Havia, de fato, muita história entre eles. Cada lembrança causava desconforto em ambos.


			— Pode fazer a sua runa – ela mencionou.


			Klaus traçava sua magia através do desenho, assim como Selene traçava através da voz ou da intenção pensada.


			Ele assentiu, sem tentar esconder o quanto gostaria de conhecer o Vaal, e desenhou a runa da memória no ar com o dedo indicador e o médio. O símbolo brilhou em uma luz verde viva.


			Selene deixou cair a barreira que construíra para a proteção de sua mente e escolheu a imagem e o momento que queria mostrar. Este se expandiu colorido e cheio de sensações para a mente de Klaus. Por exatos cinco segundos, os olhos dele ficaram vidrados, era como se ele estivesse onde Selene esteve. Sentiu o ar fedido e pesado, os gemidos de dor. Viu o momento em que Selene cortara a erva-do-Vaal, que agora era dele, e o medo que ela sentira. E então tudo se foi. Em seguida, ele voltou a enxergá-la sentada em sua cama. O olhar negro como a noite era indecifrável. Todas as barreiras se encontravam novamente em pé.


			Selene não o deixaria ver Sibila ou saber do manuscrito.


			— Pelos deuses! – ele emitiu baixo. — Você quase morreu mesmo!


			Ela sorriu, dando a impressão de que sua vida não tinha importância, e deu de ombros.


			— Sim.


			— E como você conseguiu abrir um portal para lá?


			A mulher desviou o olhar.


			— Selene?


			Suspirando contrariada falou:


			— Longa história. – Ela pegou uma das mechas brancas como giz, que agora eram parte de seu cabelo.


			— Eu estou muito curioso porque, para ir até outra dimensão, você precisa possuir algum objeto físico desse lugar... – Klaus arregalou os olhos. — Eu mesmo jamais encontrei qualquer coisa do Vaal em minhas buscas...


			Ela olhou para ele.


			— Eu troquei.


			Klaus sentiu um arrepiou lhe percorrer a espinha.


			— Trocou.... O quê? Com quem?


			O bruxo da terra vivera boa parte de sua vida fazendo barganhas e sabia que algo como isso deveria ter exigido um preço alto demais.


			Selene rangeu os dentes.


			— Troquei com um sentinela...


			Klaus ficou em pé subitamente.


			— Selene... – Ele sentiu o pavor subir-lhe pelo estômago. — Você evocou um sentinela do Vaal?


			— Sim...?


			— Você ficou maluca?! Como está viva?


			— Por causa do Animma. E é claro, da minha incrível inteligência mental.


			Klaus ficou calado.


			Selene ainda era inconsequente como antes e terrivelmente teimosa em seus objetivos. Ou determinada, a voz que a admirava sussurrou em seus pensamentos. Ele a afugentou.


			— E você trocou... – Ele olhou para as mechas brancas no cabelo dela. — Por suas melhores memórias? – Ele arregalou os olhos.


			Será que ela se lembra de tudo que nós... O desconforto desse pensamento o preencheu.


			— Não, pelas melhores, não... Eu trapaceei – ela respondeu rapidamente e riu alto, fazendo Klaus estremecer. — Sabia que essa seria a barganha quando decidi evocá-lo, por isso guardei minhas melhores memórias dentro de um livro em branco. As páginas precisam ser molhadas em um olho d’agua. Você talvez conheça o encantamento...


			Ele arregalou os olhos ainda mais.


			— Enfim, depois que terminei de evocá-lo, coloquei-as de novo. É claro, não eram muitas... Ainda lembro de tudo, Klaus. – Ela ficou séria quando confirmou a pergunta que se ele fizera mentalmente. — Mas tive que, pelo menos, dar uma boa a ele. Dei-lhe então a memória de minha mãe. – Klaus notou a tristeza que a abateu no fundo dos olhos, mesmo que o resto da face estivesse neutra.


			As sentinelas do Mundo de Baixo se alimentam das memórias dos espíritos presos nas zonas mais densas do Vaal, como a zona em que Selene estivera. Assim, esses espíritos se esquecem completamente de quem eram e ficam eternamente adormecidos e desorientados. O pior castigo dessa zona é, na verdade, jamais saber quem é você realmente ou o que você fez para estar ali.


			Contudo as memórias de uma pessoa viva eram incomparáveis, tinham um gosto extraordinário e vívido aos sentinelas. Eles fariam qualquer coisa para tê-las.


			E Klaus a viu forçando-se para achar a única boa imagem que tivera em toda vida da própria mãe e falhando. Ele ficou triste por ela.


			— Mas eu anotei tudo sobre essa memória! – Ela sorriu para tentar soar alegre. — Dessa forma, eu posso ler para mim mesma e tentar imaginar como era, e sua sensação...


			— E o sentinela não desconfiou? – Ele não queria mais ouvi-la falar sobre coisas do passado. O ar no recinto, de repente, parecia pesar demais para o bruxo. — O que ele lhe deu em troca?


			— É claro que ele desconfiou. Ele foi a voz que quase me fez dormir no Vaal, que quase me envenenou antes de eu pegar as suas ervas. – Ela tremeu. — Ele me deu um dente, um molar de algum cadáver de lá. É claro que do mais longe possível de onde eu queria chegar. – Ela teve o cuidado de não mencionar onde era esse lugar, apesar de achar que Klaus era esperto o suficiente para desconfiar. — Para que eu morresse no caminho.


			A garganta de ambos ficou seca e Klaus, para ocupar-se, moveu-se para a cozinha pequena a fim de preparar um chá para eles.


			— E você encontrou o que procurava? – ele perguntou num sussurro que também dizia “será que valeu a pena?”.


			Ela deu de ombros.


			— De certa forma. – Foi tudo o que disse.


			Já era tarde da noite quando Klaus olhou para Selene e viu que ela dormia quase completamente descoberta. Ele não se atreveu a arrumar a manta ao redor do corpo dela, embora seus dedos estivessem formigados com a vontade de fazê-lo.


			Ponderando, ele concluiu que a deixaria ficar por mais duas noites antes de enxotá-la aos chutes. Sua cortesia teria data de validade.


			Ela havia se retirado mais cedo para banhar-se num riacho próximo que ficava a poucas dezenas de metro da cabana de Klaus, na Floresta das Veias. A floresta, é claro, recebera esse nome pela quantidade enorme de árvores, mas principalmente de raízes, as quais eram soberanas naquela terra e circulavam o chão como as veias que compõem o corpo.


			Klaus desenhou uma runa da saúde física em uma folha verde antes que ela saísse, a fim de ser depositada no lugar onde ela se banharia. Com isso, a água dobraria o potencial de cura em todos os ferimentos do corpo dela.


			Selene, agora sem toda a sujeira e as cinzas, parecia mais com a Selene que ele conhecera outrora. A cor havia voltado às suas bochechas e os lábios voltaram a ser perfeitamente macios, numa cor bonita de pêssego.


			O cabelo dela, que ainda estava molhado, era de um forte cobre-avermelhado, porém jamais voltaria a ser inteiramente dessa cor. As mechas brancas marcavam as lembranças que ela perdera para sempre.


			Entre a comunidade da magia, a memória era uma das coisas pela qual mais zelavam. Porque todo bruxo se torna aquilo que lhe aconteceu.


			Mesmo assim, ele admirava a jovem mulher que dormia ali por sua bravura. Ela realizara algo muito grande.


			E Klaus também sabia que, entre os dois, ela era a mais desapegada de tudo. Portanto, perder algumas lembranças não parecia ser algo muito valioso para ela.


			O corpo de Selene se movia devagar enquanto a bruxa respirava em seu sono. Klaus ficou tentado a vasculhar a sua mente, queria saber o que de fato ela tinha visto no Vaal e o que fora procurar. Entretanto sabia que, mesmo na inconsciência, as barreiras ainda estariam lá e que tentar transpassa-las seria um risco a própria vida.


			Ninguém tinha o poder mental que ela possuía.


			O peito dele ardeu de súbito com a dor da traição que sofrera. Ele desviou os olhos dela, envergonhado por perceber que o antigo sentimento de mágoa ainda estava ali.


			Acomodou-se no outro canto do cômodo, onde improvisou uma cama e tentou dormir. Não conseguiu. Porque toda vez que fechava os olhos, a imagem de uma Selene mais jovem, virando-lhe as costas e indo embora, irrompia por detrás de suas pálpebras.


			Klaus acordou num sobressalto. Os acontecimentos do dia anterior lhe atingiram depressa e ele buscou por Selene.


			Ela não estava ali. Sua bolsa também não estava.


			Um gosto amargo lhe subiu pela boca.


			É claro que ela havia ido embora. De novo.


			Ele vestiu a capa rapidamente e saiu às presas da cabana acolhedora para o início da brisa fria que o outono trazia. O céu do lado de fora estava claro e saudoso, ele piscou para acostumar os olhos à claridade.


			Para onde ela teria ido?


			Com o coração sobressaltado por uma raiva poderosa, ele olhou ao redor... A tempo de vê-la.


			Ela havia improvisado uma muleta com um galho seco de arvore e mancava entre as flores-de-salpicado e as ervas-da-lua que, à luz do dia, é claro, jaziam fechadas. A bruxa se agachou sobre as flores e cortou algumas com uma faca pequenina de poções que pertencia a Klaus. Usava as roupas que ele lhe emprestara e que lhe eram grandes demais. O cabelo havia sido trançado e lhe caia nas costas, vários fios rebeldes estavam soltos e dançavam por seu rosto pálido.


			Klaus teve um arrepio e se sentiu afundar. Ele não quis admitir o quanto ela continuava bonita e tão cheia de magnetismo.


			Selene virou o rosto nessa hora e encarou Klaus na porta de sua cabana, a vários metros dela. Ele estava totalmente sério, mas isso não a surpreendeu.


			Ela lhe lançou um sorrisinho e mostrou as flores. Magia de terra e de cura era certamente a especialidade de Klaus, no entanto ela sabia que flores-de-salpicado eram raras, induziam à cura acelerada, preveniam qualquer infecção e eram cicatrizantes. A bruxa colocou algumas na boca e as mastigou depressa, ainda sentindo o gosto do orvalho sobre as pétalas.


			Ela mancou de volta até ele.


			— O seu quintal é muito poderoso, você semeou de tudo!


			Ele assentiu com a expressão sombria.


			Selene lhe entregou uma folha arroxeada de erva-da-lua. Ele arqueou as sobrancelhas sem entender.


			— Para você, vai lhe ajudar a despertar... Sei que não dormiu muito bem.


			Ele arregalou os olhos verdes para ela.


			Selene tinha uma consciência ampliada. Klaus entendeu o que ela tinha feito.


			Ela provavelmente havia entrado em sincronia com os delírios de sonhos de Klaus na noite passada. O bruxo jamais teria conseguido fazer isso. E ela fez sem querer e estando inconsciente.


			Ele pegou a folha e a digeriu sem dizer uma única palavra. Uma onda de clareza invadiu sua mente e a exaustão o deixou.


			O constrangimento se seguiu por vários minutos.


			— Eu sinto muito – ela sussurrou muito baixo, o humor havia abandonado sua voz.


			Ele bufou, incrédulo, e nada disse. O bruxo sabia pelo que ela pedia desculpas. Selene esperou o quanto pôde para que ele falasse. Klaus permanecia quieto e encarava o horizonte.


			— Eu estou partindo, mas fiquei para esperar você acordar – ela proferiu por fim.


			Ele olhou para ela surpreso.


			— Acha que está forte o suficiente para abrir um portal? – Ele ergueu as sobrancelhas.


			— Acho que não. Mas posso ir andando. – Ela se virou para ele com os olhos grandes e um sorriso mínimo ameaçou cruzar seus lábios. — Ou você pode abrir um para mim.


			O homem fez uma careta.


			Será que ela não se incomodava de ser rastreada por ele durante semanas?


			Quando um bruxo atravessa um portal conjurado por outro, a magia usada pelo conjurador se fixa na parte mais densa da aura daquele que o atravessa, semelhante a um rastrear de energia. Desse modo, o dono da magia consegue facilmente detectar onde o outro está.


			A energia de Klaus marcaria Selene por algum tempo, dando ao bruxo fácil acesso à mulher.


			A bruxa sorriu. Selene não se importava com muita coisa. E a dívida pelo Animma já havia sido quitada, logo, não havia o que temer. Embora Selene conhecesse o lado destrutivo de Klaus, sabia que, se ele quisesse matá-la, já o teria feito.


			— Mas se você for atacada no estado em que está... – Ele não terminou a sentença, trincando os dentes.


			Ela comprimiu os lábios com estranheza.


			— Vou estar segura aonde irei.


			Ele se retesou. Não devia se importar. Klaus assentiu:


			— Está certo então.


			Ela sorriu.


			— Fique à vontade para pegar mais flores e ervas. Eu vou preparar o selo – ele falou.


			Klaus voltou bruscamente para dentro de sua cabana e Selene fingiu não ter ficado abalada por tê-lo visto quase ficar aflito pela segurança dela.


			Ela encheu a bolsa com ervas frescas e respirou aquela brisa fria algumas vezes. No fundo, Selene estava muito atormentada e preocupada com o que lhe reservaria o futuro para sentir, de fato, a pureza que havia na atmosfera da floresta. Perguntava-se como teria sido duro para Klaus ter vivido esses últimos anos no deserto, longe das florestas que amava.


			Por fim, ela voltou para a cabana, onde viu Klaus curvado sobre o chão batido, desenhando um símbolo de transporte.


			— Klaus... tenho mais uma coisa para você por ter me salvado desta vez.


			Sua voz era puramente formal agora. Selene jamais ficava devendo favores a alguém, pois sabia que eles seriam cobrados no futuro.


			Ela passou a mãos nas botas, absorvendo na palma todos os vestígios das sombras do Vaal que ainda estavam impregnadas ali. O que não era muito, mas que, nessa dimensão, mesmo a menor das quantidades significava alto poder.


			Klaus observou a pequena nuvem negra flutuando na palma de Selene. E mais uma vez, ficou impressionado com o quanto ela havia melhorado nesses anos, surpreso por ela ter pensando em algo assim para camuflar-se enquanto estivera no Vaal e pela facilidade dela em manipular energia do caos.


			— Precisarei de um frasco com cadeado – a bruxa lhe avisou.


			O cadeado ao qual ela se referia era, na verdade, como eles chamavam um frasco que fora emantado em algum feitiço de proteção e resistência que só poderia ser aberto por quem o criou.


			Klaus remexeu um de seus baús, retirou o que precisava e entregou a ela. Selene manuseou gentilmente a pequena sombra para dentro do frasco arredondado e o entregou a Klaus, que o trancou com uma runa. Ele não agradeceu, apenas assentiu.


			Entre os condutores de magia, nunca se agradece por aquilo que é seu por direito dentro da Lei do Retorno.


			Selene pisou em cima do símbolo, desenhado no chão, com a perna machucada. O corpo dela estava cheio de ataduras. Klaus sentiu um dos cortes no ombro da mulher aberto e sangrando. Era estranho reconhecer que ela agora era, de fato, uma mulher adulta. Quando se conheceram, ela tinha pouco mais que dezesseis anos e ele quase dezenove. Passaram quase quatro anos convivendo e treinando diariamente. Embora os bruxos envelhecessem muito mais lentamente que os seres humanos após a idade adulta, a diferença em seu semblante era inacreditável.


			Klaus piscou com força, tentando afugentar os devaneios. E então ele fez a runa no ar.


			— Obrigada, Klaus. – Ele a ouviu dizer antes de ser sugada pelo portal.


		




		

			Capítulo 3 - 
O mundo invisível


			No vento o sabor


			Das nuvens que vão


			Um corpo sem vida


			Mas almas são.


			Selene fez uma aterrisagem nada gentil, caiu sentada em cima da perna machucada. Ela gemeu alto. Suspirando, forçou-se a ficar em pé.


			O ar ali dentro era frio e cheirava a mofo. O recinto jazia na escuridão. Era um bom lugar para recuperar-se e pensar em um plano. As barreiras de proteção eram fortíssimas e a protegeriam contra quase tudo.


			Ela ergueu o cristal azul.


			— Illuminato! – ordenou.


			A familiar bagunça a envolveu. Os pergaminhos pelo chão estavam empoeirados, as velas meio queimadas, em cima da mesa. Estava em casa.


			O grande salão subterrâneo que era seu principal refúgio estava localizado no coração da majestosa cidade do Imperador Anlaryen, mais precisamente, no cemitério local, abaixo da gloriosa cripta de Mary Sant. Lee, seja lá quem ela fosse. Selene costumava fazer muito dinheiro naquela área.


			Versada na arte da necromancia, muitas viúvas e amantes aflitas costumavam procurá-la na casa em que trabalhava como vidente, no centro da capital. Apenas uma mínima parcela não a levava a sério e considerava seu trabalho charlatanismo. Às vezes era isso mesmo.


			Os humanos eram facilmente manipuláveis e Selene lhes dava o que queriam saber. Ela já havia pegado alguns casos raros de possessão demoníaca, entre outras coisas, mas tirando isso, seus dons mágicos eram dificilmente necessários.


			A bruxa se jogou na velha poltrona vermelha.


			— Pozzo del fuoco! – comandou.


			A fogueira passou a crepitar alta e acessa, e todas as velas e castiçais se acenderam. O grandioso cômodo se iluminou por inteiro, mostrando as pilastras altas e o piso de mármore claro. Todos os livros e grimórios brilharam nas prateleiras. Os vasos, com as mais variadas ervas, mostraram como a falta de cuidado os maltratara. Em alguns dias, estariam crescendo belas e fortes novamente.


			A ardência abaixo da clavícula, pela queimadura causada ao acionar o símbolo que ela usara no Vaal, ainda lhe incomodava. O símbolo prateado do corpo lhe salvara. 


			Ainda na infância, quando são iniciados como bruxos, todos os jovens aprendizes passam por uma eventual cerimônia. Nela, são ungidos por antigas ervas élficas e recebem três símbolos sagrados. Juntos, eles formam o Triângulo da Imortalidade:


			O símbolo de corpo fica abaixo da clavícula direita e serve para triplicar a sua resistência física. Funciona quase como uma sobrevida, por isso só é usado em casos de morte certa.


			O símbolo da mente fica localizado abaixo da clavícula esquerda, cuja função é reestabelecer suas fronteiras mentais numa batalha não física.


			E o símbolo do espirito fica bem no meio do peito.


			Muitos bruxos, Selene é um deles, usam as vias astrais para conseguir informações ou realizar viagens multidimensionais. Ou seja, deixam o corpo físico em algum lugar seguro e liberam o espírito do véu da carne.


			Contudo o astral, apesar de ser um reflexo de todos os mundos, tem leis à parte, criaturas específicas e magia incorpórea. Este último símbolo, se acionado, tem a função de proteger contra todos os ataques espirituais vindos de qualquer dimensão.


			Existe, porém, um limite em seu uso. Nunca são marcas usadas à toa, apenas em situações extremas, pois, se usadas com frequência, podem ter o efeito contrário. Portanto, Selene sabia que não poderia usar a marca do corpo por pelo menos alguns anos agora.


			Ela respirou profundamente. Em uma semana, esperava estar completamente renovada e então voltaria à ativa.


			Os dias passaram lentamente. Selene tentou, sem sucesso, abrir o prisma de Sibila e descobrir qual era a mensagem criptografada no manuscrito.


			Ela decidiu, então, empenhar-se em si mesma.


			Estava farta de sentir o copo fraco. Focou-se em ganhar o peso que perdera e a força que havia saído de seus braços. Ela era uma boa lutadora, todos os bruxos haviam treinado para ser, mas daquele jeito poderia ser derrubada até por uma criança.


			Ela tentou evocar a força de seu sangue, concentrando-se. Todos os seus ancestrais elfos pareceram doar-lhe um pouco de magia.


			Seu corpo aquiesceu e ela conseguiu desferir alguns golpes dos quais quase se orgulhou.


			Os bruxos eram, na verdade, todos mestiços e a magia verdadeira vinha dos elfos. Dizem que eles eram naturais de Greyín, a Dimensão das Fadas e que desceram ao Ellûn — a Dimensão dos Homens — há muito tempo, com o intuito de ajudar no desenvolvimento dos seres daqui.


			Foram massacrados, é claro. Porém tiveram tempo parar aproveitar os prazeres da carne e deixarem suas proles mestiças correrem soltas. Era dessa união que nasciam os bruxos. Era o sangue dos elfos que os faziam ter magia e ter a vida prolongada.


			Mas mesmo os bruxos nos dias de hoje, eram raros.


			Selene decidiu que estava forte o suficiente para tentar uma viagem ao mundo invisível. Sendo assim, ela desenhou alguns símbolos de proteção ao redor de sua cama e se deitou, concentrada.


			Respirou fundo algumas vezes e se empurrou para fora do corpo com tremenda habilidade. Teve tempo apenas de observar seu corpo físico adormecido e sereno antes de ouvir um riso familiar.


			Rávia, a raposa de pelagem alaranjada e preta já estava lá, esperando por Selene.


			Não que Rávia saísse com muita frequência do lado de Selene, pois era seu animal guardião. Era aquela que a guiava pelo mundo invisível e lhe sussurrava no ouvido coisas que Selene não conseguia ouvir com clareza no mundo dos mortais, mas que sentia por todo o seu corpo como um toque de intuição.


			— Minha querida! – Selene sorriu e a grande e peluda raposa selvagem se esfregou em suas pernas.


			— Senhora! – ela ecoou dentro de sua mente.


			Selene a abraçou, servia a Rávia tanto quanto Rávia a ela. O espírito ungrallino, que era como chamavam espíritos da natureza, apenas se materializam ali, nas camadas mais sutis entre as dimensões, no mundo invisível. Porém tinham a capacidade de influenciar todos os planos. Eram consciências evoluidíssimas, que escolhiam por afinidade seus vínculos com outros espíritos.


			— Você parece horrível, minha senhora... – ela confessou com a inocência de uma criança.


			Selene levantou as sobrancelhas para ela.


			— Sabe onde eu estive?


			A gentil Rávia estremeceu.


			— Sim, minha senhora... o cheiro de lá ainda está todo em você.


			Selene olhou para o seu próprio corpo astral e percebeu que emitia um brilho estranho e acinzentado em algumas partes.


			— Deixe-me ajudar, senhora!


			Rávia começou a lamber e a arrancar com suas unhas aquela energia podre.


			O coração de Selene se encheu de afeto pela pequena criatura conforme se sentia mais leve e saudável a cada segundo.


			— Obrigada, minha amiga – Selene lhe agradeceu. — Vamos?


			O rabo peludo de Rávia se mexia enlouquecidamente de um lado ao outro.


			— Espero-lhe lá, senhora!


			E despareceu. Ela era tão veloz!


			Selene riu. Depois fechou os olhos, concentrando-se aonde queria chegar. Sentiu um repuxo agudo e uma leve tontura.


			No mundo invisível não existem as barreiras de espaço e de tempo que existem no Ellûn. E tão rápido como pensou onde queria estar, Selene esteve.


			O Vale de Sangria.


			Ali, poucos bruxos tinham permissão de adentrar.


			O vale era um imenso apinhado de árvores coloridas, água cristalina e borbulhante e possuía algumas pequenas casas de pedra entre os caules grossos. O chão era um vasto tapete verde que se deitava sobre aquela colina por todo horizonte, até onde a vista alcançava. O céu estava iluminado por duas poderosas luas, infinitas constelações. Pequenas criaturas, gnomos na terra e sereias nos riachos riam à distância. Selene conseguia enxergar a luz prateada que cobria todas as coisas do vale.
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